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                                                                                1 Dutos Química Ltda Informativo eletrônico *.pdf Este informativo consiste em uma junção de dados obtidos em artigos científicos e livros especializados em tratamento químico. As informações nele contidas partem de experiências realizadas em laboratórios de universidades e centros de pesquisa e sua aplicação em sistemas de alto desempenho. CONTROLE DE DEPÓSITOS EM ÁGUAS DE CONDENSAÇÃO DE SISTEMAS ABERTOS COM RECIRCULAÇÃO INTRODUÇÃO Programas de tratamento químico das águas do sistema de ar condicionado são geralmente focados no controle da corrosão dos materiais metálicos constituintes do sistema e na prevenção de incrustações. A formação de depósitos no sistema provém da sedimentação de partículas grosseiras provenientes da água de reposição ou do próprio regime de funcionamento
                                            










                                            2 das torres de resfriamento que lavam o ar absorvendo impurezas suspensas na atmosfera. Os depósitos têm acumulação em regiões onde há baixa velocidade de fluxo, contudo, um alto teor de sólidos dissolvidos na água, aliado à velocidade de circulação, pode contribuir para a formação de sedimentos em outras partes do sistema. Os contratempos causados pela elevada sedimentação de sólidos na água são diversos, tais como: Obstrução, processos corrosivos, desarme por alta pressão e necessidade de limpeza constante do sistema. A presença de um tratamento químico bem programado com descargas capazes de manter sob controle a concentração de sólidos dissolvidos na água pode estipular um regime semestral de limpeza do sistema ou até mesmo anual. Portanto, a intervenção química nos sistemas de refrigeração deve ser auxiliada por purgas periódicas no intuito de eliminar parte das partículas em suspensão na água do sistema. A ausência de um regime de descarga é capaz de atribuir ao sistema uma água de condensação até 26 vezes mais concentrada em relação à água de reposição. METODOLOGIA O volume a ser descartado na adoção de um plano de purga pode ser determinado a partir do conhecimento de varáveis do sistema como carga térmica em TR s, vazão, ciclos de concentração, perda por arraste, dentre outros. Através da aplicação de fórmulas matemáticas utilizadas em sistemas de alto desempenho, seria possível determinar para um sistema de 100 TR s operando 24 h/dia 7 dias/semana uma vazão de descarga contínua de1,2 L/min ou 0,067 m 3 /h para manutenção operacional do sistema em áreas litorâneas. Os resultados seriam proporcionalmente diferentes em casos de sistemas de estabelecimentos comerciais de regime de funcionamento de 12h/dia e 5 dias/semana, sendo o volume de descarga contínua próximo a 0,43 L/minuto.
                                            

                                            3 As etapas de cálculo para determinação de um volume de descarga do sistema consistem em etapas descritas abaixo: 1 o Passo: Determinação da vazão de água de condensação. Considerando que a carga térmica de uma central de ar condicionado é determinada pela quantidade de Toneladas de Refrigeração (TR) e que um TR corresponde a BTU/hora ou kcal/hora tem-se a vazão de água de condensação necessária à remoção de n TR no condensador expressa pela seguinte equação: Q = (1,25 x 3024 x n) / x T Q = (3,78 x n) / T Onde: Q = Vazão de circulação de água de condensação (m 3 /h); T = Queda de temperatura da água da torre de resfriamento ( o C). Admitindo uma queda de temperatura de 5,5 o C, usual em sistemas de água de condensação de centrais de ar condicionado, teremos: Q = 3,78 n / 5,5 Q = 0,69 n Assim, para um sistema de capacidade de 100 TR a vazão total de água de condensação requerida seria de, aproximadamente, 69 m 3 /h. 2 o Passo: Determinação da vazão de água de reposição necessária. Adotando um sistema ausente de perdas indesejáveis, teremos a vazão de água de reposição necessária determinada pela expressão: Reposição = Soma das perdas R = E + L Onde: R = Vazão de reposição (m 3 /h).
                                            

                                            4 E = Vazão de perdas por evaporação (m 3 /h). L = Vazão de perdas de fase líquida (m 3 /h). Na ausência de índices de evaporação (E) ou perdas de fase líquida (L), adotamos o cálculo a partir da avaliação da concentração de um íon solúvel e não volátil, como o cloreto (Cl - ). Dessa forma teremos: Cl - R x R = Cl - E x E + Cl - L x L Onde: Cl - R, Cl - E e Cl L são as concentrações de cloreto em correntes de reposição, evaporada e na fase líquida (arraste + descarga), respectivamente. Como: Cl E = zero, teremos: Cl - R x R = Cl L Cl - R x (E+L) = Cl L x L Cl L/ Cl R = (E+L)/L = n o de ciclos de concentração ( ) Portanto, o nível de concentração da água de condensação será de (E+L)/L vezes superior em comparação à água de reposição. Caso não haja descarga no sistema a perda de fase líquida será atribuída somente às perdas por arraste ou respingo (A) e o número de ciclos de concentração será dado por (E + A)/A. 3 o Passo: Determinação das vazões de perdas por evaporação. aplicadas: Para a determinação deste índice as seguintes equações deverão ser
                                            

                                            5 E = 1,8 x 10-3 x Q x T A = f x 10-3 x Q Onde: f é um fator que varia de acordo com o tipo de trocador evaporativo. Para sistemas de água de condensação seu valor varia entre 0,4 e 0,15 (de 0,04% da vazão de circulação das torres herméticas, até 0,15% da vazão circulante, em torres de tiragem induzida ou forçada, suscetíveis a maiores perdas). Em função do número de toneladas de refrigeração (n), é possível elaborar as seguintes expressões para E, A e : E = 1,8 x 10-3 x 3,78 x n E = 6,8 x 10-3 x n; A = f x 10-3 x (3,78 x n)/5,5 A = 0,69 f x 10-3 x n; = (E + A)/A = [(6,8 x 10-3 x n) + (0,69 f x 10-3 x n)]/0,69 f x 10-3 x n = (6,8 + 0,69 f)/0,69 f, ou: 7,0 26,0 Portanto, a ausência de um regime de descarga pode produzir uma água até 26 vezes mais concentrada que a água de reposição. Sistemas paralelos de filtração poderiam reduzir consideravelmente a quantidade de sólidos em suspensão, contudo são raros os sistemas que contam com a adoção desta estratégia. A adoção de um regime de descargas complementaria o processo de tratamento químico, uma vez que a remoção de sólidos suspensos reduz a probabilidade de surgimento de processos corrosivos sob depósitos devido à formação de pilhas, aeração diferencial ou por crescimento microbiológico.
                                            

                                            6 4 o Passo: Determinação do volume de descarga e reajustes ao regime funcional do sistema. Para um sistema operando em 6 ciclos de concentração teríamos: = (E + L)/L L = E/( - 1) A + D = E/( - 1) D = [(6,8 x 10-3 n) / (6-1)] (0,69 x 10-3 n) D = (1,36 0,69 f) x 10-3 n, Onde: D = Vazão de descarga (m 3 /h); f = Fator de perda por arraste (0,4 f 1,5) n = Número de toneladas de refrigeração (TR). Em um sistema onde f = 1,0 e n = 100 TR teremos um volume de descarga de 0,067 m 3 /h ou 1,2 L/min; considerando este um sistema operacional 24 horas por dia 7 dias por semana. Sistemas em regime comercial de 12 horas/dia e 5 dias/semana sofreriam um reajuste de cálculo a partir da aplicação da seguinte equação: D = (1,2 x h x d) / (24 x 7) ou D = 1,2 h.d / 168 Assim, para um sistema de um estabelecimento comercial ter-se-ia um volume de descarga contínua de: D = (1,2 x 12 x 5)/168 D = 0,43 litros/minuto
                                            

                                            7 CONCLUSÃO A adoção de um regime de descarga é bastante eficaz ao manter controlados os índices de concentração de sólidos na água. A ausência de uma mão de obra especializada para o manejo dos equipamentos torna o processo contínuo de descarga bastante vantajoso. Uma vez adotado este procedimento, um acompanhamento rigoroso da concentração de sólidos e da condutividade do sistema deve ser realizado para avaliação da eficácia do processo. O artigo prevê Portanto, a aplicabilidade deste método depende da comparação entre a concentração de um íon para água de reposição e a água em utilização no sistema, conforme descrito no 2 o passo. Esta análise permitirá avaliar o grau de alteração da água circulante, bem como o ciclo de concentração do sistema. Um programa de tratamento químico adequado aliado à realização de descargas contínuas adequadamente dimensionadas pode fornecer como resultados a redução drástica das paradas para limpeza em intervalos semestrais, ou atém mesmo anuais. REFERÊCIAS BIBLIOGRÁFICAS PEREIRA, Cesar Augusto - Controle de depósitos nos sistemas de água de condensação em centrais de ar condicionado / 10p. GENTIL, V Corrosão, 2 a edição, Rio de Janeiro, Guanabara Dois, 1982, p.257.
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        22 1 Introdução Atualmente o custo da energia é um dos fatores mais importantes no projeto, administração e manutenção de sistemas energéticos. Sendo assim, a economia de energia está recebendo maior atenção    
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        AR CONDICIONADO AR CONDICIONADO Basicamente, a exemplo do que ocorre com um refrigerador (geladeira), a finalidade do ar condicionado é extrair o calor de uma fonte quente, transferindo-o para uma fonte    
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        Universidade Federal do Paraná Curso de Engenharia Industrial Madeireira MÁQUINAS TÉRMICAS AT-101 Dr. Alan Sulato de Andrade alansulato@ufpr.br 1 INTRODUÇÃO: A água nunca está em estado puro, livre de    
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        Ar comprimido. O ar comprimido em muitas empresas é a energia que move a maioria dos equipamentos, pois o consumo de energia elétrica necessária para mover individualmente cada um dos equipamentos, se    
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        14 ASPECTOS BÁSICOS PARA SELEÇÃO E ESPECIFICAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE PROCESSO
    

    
        
        14 ASPECTOS BÁSICOS PARA SELEÇÃO E ESPECIFICAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE PROCESSO Há certos parâmetros que são desejados em todos os tipos de equipamentos de processo, como: FUNCIONALIDADE EFICÁCIA CONFIABILIDADE    
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        BGM BOMBA DE SUCÇÃO SÉRIE COMPACTA ANALISADORES DE GASES Descrição: Gera uma depressão no processo, succionando a amostra e criando a vazão exata para atender o tempo necessário de condicionamento do gás    
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        ESTAÇÃO DE TRATAMENTO DE ÁGUA DE LAVAGEM DE GASES - ETALG Para atender às regulamentações ambientais atuais, os gases emitidos por caldeiras que utilizam bagaço de cana ou outros tipos de biomassa devem,    
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        35 4 SISTEMAS E EQUIPAMENTOS DE CLIMATIZAÇÃO Em uma instalação de ar condicionado quando o circuito de refrigeração estiver desligado, teremos uma instalação de ventilação simples, onde são controlados    
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        Compressores. Na refrigeração industrial e no condicionamento de ar são utilizados praticamente todos os tipos e compressores:
    

    
        
        Compressores Na refrigeração industrial e no condicionamento de ar são utilizados praticamente todos os tipos e compressores: Alternativos Rotativos de parafusos Rotativos Scroll Rotativos de palhetas    
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        Guia Prá)co para Tratamento de Piscinas Apresentação Este manual foi criado para fornecer importantes informações sobre o tratamento de piscinas e todos os processos envolvidos. Um guia que traz conceitos    
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        CATÁLOGO DOS PRODUTOS QUIMICOS COMERCIALIZADOS PELA: Polímeros Catiônicos (Polieletrólitos) Funções e Benefícios Os Polímeros catiônicos comercializados pela AUTON têm alto poder de floculação, sendo utilizados    
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        Secador de Ar por Refrigeração CPX 2011 Produtos de Alta Performance. Desenvolvidos para você! Secador de Ar CPX 2. Condensados O ar comprimido produzido pelos compressores contém vapor de água que poderá    
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        Sistema típico de ar condicionado do tipo água gelada Válvula de controle Ambiente 2 Sumidouro de calor Bomba d água Ambiente 1 Sistema de ar condicionado do tipo água gelada Classificação: Sistema multi-zona    
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        Estamos apresentando nossa proposta em resposta a sua carta convite enviada em 13/05/08.
    

    
        
        Rio de Janeiro, 11 de junho de 2008 A Aquastore A/c. Eng.Jano Grossmann End. Bairro. Cid. Rio de Janeiro Est. RJ Tel. (0xx21) 2523-7582 CEL. 9418-6179 e-mail. janog@aquastore.com.br Ref.: Proposta comercial    
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        Página1 UTILIZAÇÃO FILTRO COALESCENTE PARA GLP FASE VAPOR MODELO : F G L 5000 E Manual de Informações Técnicas, Instalação e Manutenção Para remoção de Oleína (*) em sistemas que utilizam GLP. Segundo    
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        Principais tipos: Parafuso simples Parafuso duplo (mais empregado)    Vantagens em relação aos alternativos: Menor tamanho Número inferior de partes móveis Desvantagens em relação aos alternativos: Menor    
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        Funcionamento de uma Torre de Resfriamento de Água Giorgia Francine Cortinovis (EPUSP) Tah Wun Song (EPUSP) 1) Introdução Em muitos processos, há necessidade de remover carga térmica de um dado sistema    
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        1. Introdução Separação de Misturas As misturas são comuns em nosso dia a dia. Como exemplo temos: as bebidas, os combustíveis, e a própria terra em que pisamos. Poucos materiais são encontrados puros.    
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        A SECRETARIA DE SEGURANÇA E SAÚDE NO TRABALHO, no uso de suas atribuições legais, e
    

    
        
        PORTARIA SSST Nº 11, de 13/10/1994 "Publica a minuta do Projeto de Reformulação da Norma Regulamentadora nº 9 - Riscos Ambientais com o seguinte título: Programa de Proteção a Riscos Ambientais". A SECRETARIA    
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        SISTEMA DE TRATAMENTO DE ÁGUA DE FULIGEM Para atender às regulamentações ambientais de hoje, os gases emitidos por caldeiras que utilizam bagaço de cana e outros tipos de biomassa similares devem, obrigatoriamente,    
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        Obtenção de extrato de tomate em pó por diferentes processos: trocador de calor e concentrador a vácuo por coluna barométrica Maria Silveira COSTA 1 ; Lourayne de Paula Faria MACHADO 2 ; Rogério Amaro    
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        Trocadores de calor Equipamentos que realizam a troca de calor entre dois fluidos que estão a diferentes temperaturas e separados através de uma parede sólida Os fluidos podem ser ambos fluidos de processo    

    
        Leia mais 
    




    
        Instrumentação na Indústria Química. Prof. Gerônimo
    

    
        
        Instrumentação na Indústria Química Prof. Gerônimo Ementa 1. Introdução. 2. Histórico. 3. Automação, controle de processo. 4. Instrumentos para controle de processos: - Classificação dos instrumentos -    
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        ENERGIA REATIVA E FATOR DE POTÊNCIA O QUE É ENERGIA ATIVA E REATIVA? Sim, mas apesar de necessária, a utilização de Energia Reativa deve ser a menor possível. O excesso de Energia Reativa exige condutores    
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        JUSTIFICATIVAS PROPOSTA de LIMITES DE EMISSÕES FONTES EXISTENTES REFINARIAS 1. Objetivo: Considerando os limites estabelecidos pela CONAMA 382 como referências para as fontes existentes, este documento    
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        METODOLOGIA DE DIAGNÓSTICO ENERGÉTICO Oportunidades de redução de custos e maior eficiência energética   A realização de diagnóstico energético envolve um conjunto bastante diversificado de atividades,    
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        Mediar Limpeza e Desinfecção de Sistemas AVAC, Lda. Plano de Manutenção AVAC, segundo o regulamento dos sistemas it energéticos de climatização dos edifícios Qualidade do ar interior Mdid Medidas a serem    
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        Governo do Estado do Rio Grande do Norte Secretaria de Estado do Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos Instruções Técnicas para Apresentação de Projetos de Avenida Nascimento de Castro, 2127 Lagoa Nova    
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        TECNOLOGIA DOS MATERIAIS Aula 7: Tratamentos em Metais Térmicos Termoquímicos CEPEP - Escola Técnica Prof.: Transformações - Curva C  Curva TTT Tempo Temperatura Transformação Bainita Quando um aço carbono    
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        Gases e Vapores Na maioria das pressões e temperaturas, uma substância pura no equilíbrio existe inteiramente como um sólido, um líquido ou um gás. Contudo, em certas temperaturas e pressões, duas ou mesmo    
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        Purgadores da JEFFERSON Purgador Termostasticos Purgador Bimetalico Purgador Balde Invertido Purgador de Boia Purgador Termodinâmico O que é Purgador? Purgadores são válvulas automáticas que abrem para    
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        Pós Graduação em Engenharia de Produção Ênfase na Produção Enxuta de Bens e Serviços (LEAN MANUFACTURING) ESTRUTURANDO O FLUXO PUXADO Exercícios de Consolidação Gabarito 1 º Exercício Defina os diferentes    
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        Impression TM Ar Condicionado Central VRF Ar de Confiança Impression Ar condicionado Central VRF Perfil do Produto A linha de produtos Impression é um novo conceito de condicionador de ar inteligente VRF    
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        BOLETIM de ENGENHARIA Nº 001/15 Este boletim de engenharia busca apresentar informações importantes para conhecimento de SISTEMAS de RECUPERAÇÃO de ENERGIA TÉRMICA - ENERGY RECOVERY aplicados a CENTRAIS    
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        FOSSA SÉPTICA. 1. Processos de disposição
    

    
        
        Fossa séptica 1 FOSSA SÉPTICA Em locais onde não há rede pública de esgoto, a disposição de esgotos é feita por meio de fossas, sendo a mais utilizada a fossa séptica. Esta solução consiste em reter a    
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        4 Avaliação Econômica Este capítulo tem o objetivo de descrever a segunda etapa da metodologia, correspondente a avaliação econômica das entidades de reservas. A avaliação econômica é realizada a partir    
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        FUNDAÇÃO ESTADUAL DO MEIO AMBIENTE PARECER TÉCNICO Parecer Técnico GEDIN 97/2008 Processo COPAM: 17/1988/011/2006 Empreendedor: AVG SIDERURGIA LTDA. Empreendimento: DN Código Classe Porte Atividade: Produção    
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        Aula 23 Trocadores de Calor UFJF/Departamento de Engenharia de Produção e Mecânica Prof. Dr. Washington Orlando Irrazabal Bohorquez Definição: Trocadores de Calor Os equipamentos usados para implementar    
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        1 IDENTIFICAÇÃO Nome do Bolsista MANOEL REGINALDO FERNANDES Título do Programa ENGENHARIA DE PROCESSOS EM PLANTAS DE PETRÓLEO E GÁS NATURAL Título do Curso / Especialização ENGENHARIA QUÍMICA / GRADUAÇÃO    
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        Equipe: Eliton Baltazar; Ednaldo Luciano; Anderson Cisne; Jeferson Carlos; Antônio Rodrigues. 10 Período Engenharia Mecânica Prof : Fernando Corade  OBJETIVO Conforto térmico. Extrair o calor de uma fonte    
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        NECESSIDADE DE CAPITAL DE GIRO E OS PRAZOS DE ROTAÇÃO Samuel Leite Castelo Universidade Estadual do Ceará - UECE
    

    
        
        Resumo: NECESSIDADE DE CAPITAL DE GIRO E OS PRAZOS DE ROTAÇÃO Samuel Leite Castelo Universidade Estadual do Ceará - UECE O artigo trata sobre a estratégia financeira de curto prazo (a necessidade de capital    
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        Estratégia de Racionalização de Energia nos Laboratórios de Informática do Curso de Automação Industrial - Campus Ouro Preto - IFMG OLIVEIRA, Diego Damasio M. 1, MONTE, José Eduardo Carvalho 2 1. Dicente    
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        1 T E O R I A 1 O QUE É TEMPERATURA? A temperatura é a grandeza física que mede o estado de agitação das partículas de um corpo. Ela caracteriza, portanto, o estado térmico de um corpo.. Podemos medi la    
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        READEQUAÇÃO DA ETE EXISTENTE Hipótese de Re-enquadramento do Corpo Receptor na Classe 3
    

    
        
        READEQUAÇÃO DA ETE EXISTENTE Hipótese de Re-enquadramento do Corpo Receptor na Classe 3 1 - Vazões e Cargas de Dimensionamento População = Vazão média = Q k1 = Q k1k2 = CO = So = 49974 hab 133.17 L/s 156.31    
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        Projeto Termo-hidr hidráulico de Trocadores de Calor Tipo Casco e Tubos Opções e decisões de projeto Trocadores do tipo casco e tubos sem mudança de fase Condições de projeto Dimensionamento da unidade    
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        Charles Domingues Químico - Gestor Ambiental 03/10/2012 Higienização de Condicionadores de Ar Manutenção das Máquinas Para que as máquinas possam funcionar e atender as condições de projeto do sistema    
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        Eficiência Energética Chocolates Garoto 1 CARACTERÍSTICAS DA EMPRESA Nome fantasia: Chocolates Garoto Ramo de atividade: Alimentício Localização: Vila Velha / ES Estrutura tarifária: Horo-sazonal Azul    
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        ÁGUA. Reciclagem das águas residuais
    

    
        
        Reciclagem das águas residuais ÁGUA A da água in situ (no local) oferece muitas oportunidades para racionalizar o consumo de água em nossas casas. Infelizmente, toda a água que utilizamos em casa e jardins    
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        Exercício 1: Calcular a declividade média do curso d água principal da bacia abaixo, sendo fornecidos os dados da tabela 1:
    

    
        
        IPH 111 Hidráulica e Hidrologia Aplicadas Exercícios de Hidrologia Exercício 1: Calcular a declividade média do curso d água principal da bacia abaixo, sendo fornecidos os dados da tabela 1: Tabela 1 Características    
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        Temática Circuitos Eléctricos Capítulo Teoria dos Circuitos COMPONENTES INTRODUÇÃO Nesta secção, estuda-se o comportamento ideal de alguns dos dipolos que mais frequentemente se podem encontrar nos circuitos    
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        ANEXO VII: NR 9 - PROGRAMA DE PREVENÇÃO DE RISCOS AMBIENTAIS (109.000-3) NR 9 - PROGRAMA DE PREVENÇÃO DE RISCOS AMBIENTAIS (109.000-3) 9.1. Do objeto e campo de aplicação. 9.1.1. Esta Norma Regulamentadora    
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        Elementos de Análise Financeira Matemática Financeira e Inflação Profa. Patricia Maria Bortolon
    

    
        
        Elementos de Análise Financeira Matemática Financeira e Inflação O que é Inflação? Inflação É a elevação generalizada dos preços de uma economia O que é deflação? E a baixa predominante de preços de bens    
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        215 17 ÁGUA DE RESFRIAMENTO A remoção de calor indesejável na operação de um processo industrial algumas vezes é necessário. Entre os meios utilizados a água é tida como eficaz na absorção e no afastamento    
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        SISTEMAS DE TRATAMENTO DE EFLUENTES INDUSTRIAIS Engº Ricardo de Gouveia SEQÜÊNCIA TÍPICA Tratamento Primário Tratamento Secundário Tratamento Terciário SEQÜÊNCIA TÍPICA Tratamento Primário Grades ou Peneiras    
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        AMBIENTE TÉRMICO O ambiente térmico pode ser definido como o conjunto das variáveis térmicas do posto de trabalho que influenciam o organismo do trabalhador, sendo assim um fator importante que intervém,    
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        1 SEMINÁRIO DE ENGENHARIA DE ENERGIA PUC-MINAS - 20 de Abril de 2007 AR CONDICIONADO E CO-GERAÇÃO DE ENERGIA Marco Tulio Starling de Vasconcellos marcotulio@tuma.com.br - Tel: (31) 2111-0053 www.tuma.com.br    
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        UNIVERSIDADE DO ESTADO DE SANTA CATARINA CENTRO DE CIÊNCIAS TECNOLÓGICAS DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA CIVIL LABORATÓRIO DE HIDRÁULICA LABORATÓRIO - FENÔMENOS DE TRANSPORTE PROFESSORA ANDREZA KALBUSCH PROFESSORA    
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        "A vantagem do alumínio" Comparativo entre os Evaporadores para Amônia fabricados com tubos de alumínio e os Evaporadores fabricados com tubos de aço galvanizado Os evaporadores usados em sistemas de amônia    
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        ECONOMIA DE ENERGIA ELETRICA COM USO RACIONAL DE AR COMPRIMIDO CONSUMO DE ENERGIA E AR COMPRIMIDO NA INDÚSTRIA Consumo de Energia 20% 50% 30% Fornec.de ar Refrigeração Outros Consumo de Ar Comprimido 10%    
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        Introdução ao Tratamento de Resíduos Industriais Disciplina : Tratamento de Resíduos Professor : Jean Carlo Alanis Peneiras : Utilizadas para remoção de sólidos finos e/ou fibrosos; Possuem abertura de    
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        Seleção Dimensionamento de Hidrômetros
    

    
        
        Seleção Dimensionamento de Hidrômetros 4 O hidrômetro é um equipamento destinado a indicar e totalizar continuamente o volume de água que o atravessa. Normalmente a preocupação na operação da micromedição    
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        TRATAMENTO FÍSICO Consiste na remoção de todas impurezas físicas visíveis na água ou depositadas nas superfícies internas das piscinas, como por exemplo, as folhas, os insetos, poeiras, argila, minerais    
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        Higienização de Sistemas e em Redes de Dutos de Ar Condicionado Eng. Leonardo Cozac Splits Aparelhos de Janela Centrais: self contained ou fancoil 2 3 Limpeza do Sistema Renovação do Ar Filtragem do Ar    
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        FAIRBANKS NIJHUIS BOMBAS VERTICAIS TIPO TURBINA PARA BOMBEAMENTO DE LÍQUIDOS COM SÓLIDOS (VTSH ) www.fairbanksnijhuis.com FAIRBANKS NIJHUIS Introdução Estações de bombeamento sem acompanhamento exigem    
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        Vida Útil de Baterias Tracionárias Seção 1 Introdução. Seção 2 Vida Útil Projetada. ÍNDICE Seção 3 Fatores que Afetam a Vida Útil da Bateria. Seção 3.1 Problemas de Produto. Seção 3.2 Problemas de Manutenção.    
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        ATIVIDADES DE RECUPERAÇÃO PARALELA 3º TRIMESTRE 8º ANO DISCIPLINA: FÍSICA Observações: 1- Antes de responder às atividades, releia o material entregue sobre Sugestão de Como Estudar. 2 - Os exercícios    
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        Os titulares da categoria II podem executar as seguintes atividades: Os titulares da categoria III podem executar a seguinte atividade:
    

    
        
        1. Introdução 1.1 Este regulamento complementa o Regulamento Geral do OCP e tem como objetivo descrever o funcionamento do esquema de certificação de pessoas nas várias categorias para detecção de fugas,    
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        Sistema de Arrefecimento dos Motores Sistemas auxiliares dos motores de combustão interna SISTEMA DE ARREFECIMENTO O sistema de arrefecimento é um conjunto de dispositivos eletromecânicos Tem como função    
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        Elaboração do programa das disciplinas Curso de Atualização Pedagógica Julho de 2010 Mediador: Adelardo Adelino Dantas de Medeiros (DCA/UFRN) Questões fundamentais O que pretendo alcançar? Uma disciplina    
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        Secador e filtros para ar e gases Garantia de ar comprimido puro e seco, aumento de produtividade e melhora na qualidade do ar na linha de produção. Secador e filtros para ar e gases Garantia de ar comprimido    
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        ESTUDO EXPERIMENTAL DOS EQUILÍBRIOS ENTRE FASES COM APLICAÇÃO COMPUTACIONAL PARA O ENSINO DE TERMODINÂMICA PARA ENGENHARIA Antônio Ricardo Alencar Reis, Allan Miguel Franco de Amorim, Carlson Pereira de    
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